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Título: O Teeteto de Platão 

 

I – OBJETIVO 

O tópico do curso é o diálogo Teeteto de Platão, cujo tema principal é conhecimento. 

O diálogo explora várias teorias sobre conhecimento, principalmente percepção, 

crença verdadeira, e crença verdadeira baseada numa explicação. Exploramos o 

legado do sofista Protágoras e seu relativismo, bem como teorias de fluxo e teorias 

materialistas. O curso também explorará a questão da ligação entre conhecimento e 

sabedoria. 

 

II – CONTEÚDO 

(1) Teorias de conhecimento 

(2) Epistemologia relativa 

(3) Teorias antigas da natureza e a teoria do fluxo 

(4) Conhecimento, sabedoria, e técnica 

(5) Percepção, Crença e Logos 
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III – MÉTODOS 

Aulas expositivas com discussões 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

A ser determinado 

 

V – BIBLIOGRAFIA 

Textos primários 

Teeteto (Fundação Calouste Gulbenkian, tradutores: Nogueira e Boeri) 

Protágoras e Górgias (tradutor: Daniel Lopes) 

Eutidemo, Crátilo (tradutor: Carlos Alberto Nunes) 

 

Textos secundários 

Barnes, J. ‘Scepticism and Relativity’ in Proof, Knowledge, and Scepticism: Essays in 

Ancient Philosophy III, edited by Maddalena Bonelli (Oxford: 2014). 

Bemelmans, R., ‘Why Does Protagoras Rush Off? Self-Refutation and Haste in Plato, 

Theaetetus 169A-171D, Ancient Philosophy, 22 (2002) 75-86.  

Bernsen, Niels Ole (1969), ‘Protagoras’ Homo-Mensura-Thesis’, Classica et 

Mediaevalia, 30 109-44. 

Borges, A.P. ‘Fluxo e Infalibilismo em Teeteto 151-160’, Journal of Ancient Philosophy 

6-2 (2012) 1-30. 

Burnyeat, M. F., ‘Protagoras and Self-Refutation in Plato’s Theaetetus’, Philosophical 

Review, 85 (1976), 172-95. 

Burnyeat, M. F., The Theaetetus of Plato, with a translation by M. J. Levett (rev. 

Burnyeat) (Indianapolis, 1990). 

Calvert, B., ‘Aristotle and the Megarians on the Potentiality–Actuality Conflict’, 

Apeiron, 10 (1976), 34-41. 

Cole, A. T., ‘The Apology of Protagoras’, Yale Classical Studies, 19 (1966), 101-18. 
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Cornford, F.M. (1935) Plato’s Theory of Knowledge (London: Kegan Paul). 

Corradi, Michele (2012), Protagora: tra Filologia e Filosofia, (Pisa: Fabrizio Serra). 

Denyer, N., Language, Thought and Falsehood in Ancient Greek Philosophy (London 

and New York, 1991). 

Denyer, N. (ed.) Plato: Protagoras. Cambridge Greek and Latin Classics.  

Devereux, D., ‘Protagoras on Courage and Knowledge: Protagoras 351 a-b,’ Apeiron 

8 (1975), 37-9. 

Devereux, D. ‘Relativism in Plato’s Theaetetus’, unpublished. 

Fine, Gail (2003), ‘Protagorean Relativisms’, Plato on Knowledge and Forms: Selected 

Essays. 

Ford, A., ‘Protagoras’ Head: Interpreting Philosophic Fragments in Theaetetus’, 

American Journal of Philology, 115 (1994) 199-218. 

Frede, M., “Observations on Perception in Plato’s Later Dialogues” in Essays in 

Ancient Philosophy, Clarendon Press: Oxford (1987). 

Frede, M. Plato: Protagoras. Hackett 1992. 

Giannopolou, Z., Plato’s Theaetetus as a Second Apology (Oxford, 2013).  

Gottlieb, Paula (1988), ‘Aristotle and the Measure of All Things’, Ph.D. diss. (Cornell 

University).  

Gottlieb, P., ‘Aristotle and Protagoras: The Good Human Being as the Measure of 

Goods’, Apeiron, 24 (1991), 25-45. 

Gottlieb, P., ‘The Principle of Non-Contradiction and Protagoras: The Strategy of 

Aristotle’s Metaphysics IV 4’, Proceedings of the Boston Area Colloquium in Ancient 

Philosophy, 8 (1992), 183-98. 

Giannopolou, Z., ‘Objectivizing Protagorean Relativism: The Socratic Underpinnings 

of Protagoras’ Apology in Plato’s Theaetetus’, Ancient Philosophy, 29 (2009) 67-88. 

Giannopolou, Z. Plato’s Theaetetus as a Second Apology (Oxford, 2012). 

Hecquet-Devienne, M., and Stevens, A. (ed. and trans.), Aristote, Métaphysique 

Gamma: édition, traduction, études (Paris, 2008). 

Hussey, E. “Rescuing Protagoras” in Essays for David Wiggins. 
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Koch, H.-A., ‘Protagoras bei Platon, Aristoteles und Sextus Empiricus’, Hermes, 99 

(1971),  278-82. 

Lee, Mi-Kyoung (2005), Epistemology after Protagoras: Responses to Relativism in 

Plato, Aristotle and Democritus, (Oxford: Oxford University Press). 

Leighton, S. R., ‘Relativizing Moral Excellence in Aristotle’, Apeiron, 25 (1992), 49-

66. 

Levi, Adolfo (1940), ‘Studies on Protagoras. The Man-Measure Principle: its Meaning 

and Applications’, Philosophy, 15 (48), 147-67. 

Long, A., ‘Refutation and Relativism in Theaetetus 161-171’, Phronesis, 49 (2004), 

24-40. 

Maguire, J. P., ‘Protagoras—or Plato?’, Phronesis, 18 (1973), 115-38. 

Martin, T.R., An Overview of Classical Greek History from Mycenae to Alexander 

(1947). 

McCready-Flora, I., ‘Protagoras and Plato in Aristotle: rereading the measure 

doctrine’ Oxford Studies in Ancient Philosophy 49 (2015), 71-127. 

McCready-Flora, I., ‘Aristotle’s Cognitive Science: Belief, Affect and Rationality’ 

Philosophy and Phenomenological Research 89 (2014), 394-435. 

McDowell, J. (trans. and comm.), Plato: Theaetetus (Oxford, 1973). 

Mejer, J. “The Alleged New Fragment of Protagoras”, Hermes, 100 (1972). 

Narcy, M., ‘A qui la parole? Platon et Aristote face à Protagoras’, in B. Cassin (ed.), 

Positions de la sophistique: colloque de Cerisy (Paris, 1986), 75-90. 

Ophuijsen, Johannes M. van, Marlein van Raalte, and Peter Stork (eds.), Protagoras 

of Abdera: the Man, His Measure (Leiden: Brill). 

Rue, Rachel ‘The Philosopher in Flight: the Digression (172c-177c) in Plato’s 

Theaetetus’, Oxford Studies in Ancient Philosophy, xi, (1993) 71-100. 

Rowe, C. The Theaetetus and Sophist, Cambridge (2015). 

Schiappa, E. (2003), Protagoras and Logos: a Study in Greek Philosophy and Rhetoric 

(Columbia: University of South Carolina Press). 

Versenyi, L. “Protagoras’ Man-Measure Fragment”, American Journal of Philology 83 
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(1962). 

Wedin, M. V., ‘A Curious Turn in Metaphysics Gamma: Protagoras and Strong Denial 

of the Principle of Non-Contradiction’, Archiv für Geschichte der Philosophie, 85 

(2003): 107-30.  

Wedin, M. V., ‘On the Use and Abuse of Non-Contradiction: Aristotle’s Critique of 

Protagoras and Heraclitus in Metaphysics Gamma 5’, Oxford Studies in Ancient 

Philosophy, 26 (2004): 213-39. 

Witt, C., ‘Powers and Possibilities: Aristotle vs. the Megarians’, Proceedings of the 

Boston Area Colloquium in Ancient Philosophy, 11 (1995) 249-66. 

Zilioli, U. Protagoras and the Challenge of Relativism. Ashgate (2012). 

Zilioli, U. The Circle of Megara. Routledge (2014). 

 

- Prof. Luís César Oliva 

 

Título: União Substancial, Ações e Paixões em Descartes 

 

I - OBJETIVOS 

 O curso pretende introduzir os alunos à doutrina cartesiana do erro e da 

união substancial da alma e do corpo, particularmente nos aspectos tratados na 

Quarta e na Sexta das Meditações Metafísicas. Estruturado em aulas expositivas, o 

curso também visa a acompanhar a discussão moral na obra de Descartes, o que nos 

levará a explorar excertos de outros livros importantes, bem como da 

Correspondência. 

 

II - CONTEÚDO 

Examinar as três últimas Meditações de Descartes III- PROGRAMA:  

 

1.A natureza da vontade 

2.O erro. 



 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA Telefones:  
Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 (11) 3091 3709 
Cidade Universitária | São Paulo | SP (11) 3091 3761  www.filosofia.fflch.usp.br 

05508 010 (11) 3091 3765  filosofo@usp.br 

3.A essência das coisas materiais. 

4.A distinção alma-corpo.  

5.A existência das coisas materiais. 

6.A fisiologia. 

7.A união substancial da alma e do corpo. 

8.Natureza humana e sentimento. 

9.O poder da alma sobre o corpo.  

 

III - AVALIAÇÃO 

 

Método 

Prova e trabalho dissertativo. 

 

Critério 

A nota final será aquela da atividade de avaliação proposta. Se houver mais de uma 

atividade, o peso de cada uma será indicado pelo professor responsável pela 

disciplina. 

 

Norma de Recuperação 

Trabalho escrito, versando sobre conteúdos do curso, cuja nota substituirá a da 

primeira avaliação. 

 

IV-BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DESCARTES, R. Discurso do método, As paixões da alma, Meditações, Objeções e 

respostas, Cartas. Col. Os Pensadores. São Paulo, Abril Cultural, 1973 (há várias 

reedições). 

ALQUIÉ, F. A filosofia de Descartes. Lisboa, Editorial Presença, 1980. 

  La Découverte Métaphysique de l ´homme chez Descartes. Paris, PUF, 

1950. 
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COTTINGHAM, J. Dicionário Descartes. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1995. 

GAUKROGER, S. Descartes. Uma biografia. Rio de Janeiro, Eduerj/Contraponto, 1999. 

GUEROULT, M. Descartes selon l ´ordre des Raisons. Paris, Aubier, 1953, 2v. 

KAMBOUCHNER, D. L´homme des passions. Commentaires sur Descartes. 2 v. Paris, 

Albin Michel, 1995. 

KOLESNIK-ANTOINE, D. L´homme cartésien, Rennes, PUR, 2009. 

LEOPOLDO E SILVA, F. Descartes: a metafísica da modernidade. São Paulo, Moderna, 

1993. 

MARION, J-L. Sur la pensée passive de Descartes, Paris, PUF, 2013. 

RODIS-LEWIS, G. La morale de Descartes. Paris, PUF, 1998. 

TEIXEIRA, L. Ensaio sobre a moral em Descartes. São Paulo, Brasiliense, 1990. 

 

Obs: complementos à bibliografia serão dados durante o curso. 

 

- Professora: Marilena Chaui 

 

TÍTULO: Análise de alguns aspectos do Tratado Teológico-Político de Espinosa 

 

I - OBJETIVO: Compreender a crítica de Espinosa à superstição e sua defesa da 

liberdade de pensamento e expressão numa república  

 

II - CONTEÚDO 

1.Apresentação das condições históricas de redação do TTP e das principais teses 

do tratado 

2.Diferença entre profecia e milagre 

3.O método de leitura e interpretação da Bíblia 

4.A diferença entre o profeta e o apóstolo 

5.O que é a lei divina 

6.Diferença entre fé e teologia 
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7.Os fundamentos da vida política (1) 

8.Os fundamentos da vida política (2) 

9.O capítulo XX do TTP 

10.Considerações finais 

 

III - BIBLIOGRAFIA 

Espinosa Tratado Teológico-Político, tradução, introdução e notas de Diogo Pires 

Aurélio, Lisboa, Imprensa Nacional- Casa da Moeda, 2004 

Espinosa  Ética, edição bilíngüe, tradução e notas Grupo de Estudos Espinosanos, 

São Paulo, EDUSP, 2015 

Aurélio, Diogo Pires O mais natural dos regimes. Espinosa e a democracia, Lisboa, 

Círculo de Leitores, 2014  

Chaui, Marilena Política em Espinosa, São Paulo, Companhia das Letras, 2005 

Chaui, Marilena Espinosa. Uma filosofia da liberdade. São Paulo, Moderna, 2005 

Gainza, Mariana Uma filosofia materialista do infinito positivo, São Paulo, EDUSP, 

2011 

Mathéron,Alexandre Individu et communauté chez Spinoza. Paris, Minuit, 1969 

Morfino, Vittorio Il tempo e l’occasione. L1incontro Spinoza Machaivelli. Milão, LED, 

2002 

Nadler, Steven Um livro forjado no inferno. São Paulo, Três Estrelas, 2013. 

 


